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inTrodução

por Isabel Alarcão

Em 2020 vi dois livros/cadernos meus publicados pela UA Editora. 
Um intitula-se Percursos de Didática. O outro, A supervisão no campo 
educativo. Ambos contêm textos elaborados a partir de powerpoints apre-
sentados em conferências e aulas. Foi um desafio lançado pela minha 
estimada colega Maria Helena Araújo e Sá, coordenadora do Centro 
de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores 
(CIDTFF) e que veio ao encontro de um desejo meu de trazer à luz do 
dia um conjunto de apresentações reveladoras do meu pensamento e da 
minha experiência sobretudo como didata, como supervisora e como 
gestora institucional.
Mas outros powerpoints jaziam no computador à espreita de, também 
eles, terem a oportunidade de se mostrar. E mais uma vez o desafio da 
Helena chegou. Só que desta vez eu já não quis elaborar os discursos 
que subjaziam aos powerpoints, como tinha feito nos referidos livros/
cadernos.
Sentámo-nos as duas a conversar sobre o que se poderia fazer. Assentámos 
num formato que não exigisse muito de mim e que tivesse algum grau de 
inovação, o que sempre nos motiva. Achámos que, desta vez, os powerpoints 
não serviriam de suporte ao discurso, mas seriam o próprio discurso, 
verdadeiramente o cerne do…do quê? Não propriamente um livro ou 
um caderno tradicional. Decidimo-nos por um e-book e, mesmo assim 
um e-book especial. Era necessário arranjar um enquadramento para os 
powerpoints, uma pequena linha orientadora para a sua compreensão. Foi 
então que surgiu a ideia de uma entrevista e logo, logo, a disponibilização 
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da Helena para a fazer, a Helena que comigo tem convivido ao longo da 
sua carreira académica. Juntámos-lhe uma entrevistadora mais jovem, 
a Susana Pinto, que comigo se iniciou na investigação, designadamente 
no projeto Estado da Arte em Didática de Línguas (EADL).
Deitadas mãos à obra, coube-me a mim a tarefa de selecionar os powerpoints 
a apresentar, tarefa que não foi fácil. Tive de estabelecer alguns critérios, 
a saber: evitar repetições de powerpoints comentados nos livros/cadernos 
anteriores, considerar um leque temporal e uma variedade de públicos 
representativos, ir para além dos meus campos de trabalho prioritários, isto 
é, a didática e a supervisão e desvendar o meu pensamento sobre temáticas 
educativas mais gerais. Por uma questão de equilíbrio temático houve 
duas exceções nos powerpoints intitulados “Didática e Desenvolvimento 
Curricular” e “Pelos caminhos da didática”.
Entraram, em seguida, as outras duas atoras principais: a Helena e a 
Susana. A sua tarefa era a realização da entrevista para a qual prepara-
ram previamente um guião, um guião muito bom, muito interessante e 
que tem o poder de pegar nas temáticas que tenho abordado ao longo 
da vida e integrar os vários powerpoints nessas temáticas, dando assim 
coerência ao trabalho.
Com papéis mais secundários nesta peça, mas cuja colaboração quero 
assinalar e agradecer, destaco a Ana Castro na revisão dos powerpoints e 
a Joana Pereira na recuperação do vídeo. O papel da Joana Pereira foi, 
também, essencial na conceção deste trabalho em duas versões - digital 
e impressa - o que amplia as possibilidades da sua leitura.
E pronto, está completa mais uma tarefa colaborativa que o CIDTFF 
disponibiliza a quem se interessar por estes temas que também mereceram 
a minha atenção. Espero que gostem.
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enTrevisTa a isabel alarcão

por Maria Helena Araújo e Sá & Susana Pinto

16 de maio de 2023

HELENA: Boa tarde, Isabel! Obrigada por aceitar 
mais este desafio que lhe lancei. Claro que o 
desafio foi, depois, complexificado pela própria 
Isabel, ao propor a introdução de uma outra 
voz, a da Susana. Encontramo-nos, aqui, então, 
entre 3 gerações: Isabel Alarcão, Maria Helena 
Araújo e Sá e Susana Pinto, entrelaçadas pelo 
pensamento de uma autora inspiradora que é a 
Isabel Alarcão. A verdade é que este encontro 
intergeracional pode ser visto como uma metá-
fora de um facto que constatamos todos os dias 
no trabalho de supervisão, na leitura de artigos, 
nos trabalhos dos nossos alunos: a omnipresença 
no fio do tempo e na densificação dos nossos 
percursos da voz e do pensamento da Isabel. 

Então a nossa primeira pergunta é a 
seguinte: como explica esta omnipresença, 
este fluir no tempo da sua voz?

ISABEL: Há um ditado que diz: em terra de cegos, 
quem tem olho é rei. Podia ficar por aqui. Mas 
posso explicar-vos, sobretudo à Susana, por que 
é que digo isto e por que é que assumo isto. São 
três gerações e realmente é muito interessante 
ter aqui três gerações. Eu percebo muito bem 
o sentido deste ditado, porque eu experienciei 
uma série de acontecimentos e, portanto, eu 
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compreendo-os por dentro. Já vou dizer quais 
são os acontecimentos. Eu acho que tu, Helena, 
ainda consegues percebê-los bem porque tives-
te uma ligação mais próxima comigo e com a 
minha geração. Não experienciaste tanto, sim, 
mas ainda ouviste pessoas com uma experiência 
grande falar deles. Se calhar, a Susana, que já está 
mais distante, tem outros interesses, se calhar já 
não lhe interessa muito agora perceber o que é a 
didática e como se desenvolveu na Universidade 
de Aveiro. Interessa-lhe outras coisas. Quais 
foram os acontecimentos a que me refiro? 
Eu vim para a UA em 1976. Fui a primeira pro-
fessora de didática das línguas na Universidade, 
numa altura em que as universidades, e um 
pouco mais tarde as escolas superiores de edu-
cação, queriam dar uma visão nova da didática. 
Queriam desfazer aquela visão tradicional de 
didática como apenas métodos e técnicas de 
ensino. Mas não sabiam como o poderiam fazer. 
Eu senti a necessidade, até porque ia ensinar 
didática, de saber o que era a didática, de saber 
o que era e poderia ser. Senti a necessidade de 
fazer um aprofundamento do que era realmente 
a didática. Mais tarde, começaram a convidar-
-me para ir explicar o conceito em conferências 
ou apresentações. Sendo que algumas delas, 
deram origem a textos. Há dois textos que eu 
considero que são seminais, como os anglo-
-saxónicos costumam dizer: a conferência no 
II Encontro de Didática e Metodologias, em 
que eu tentei desmontar, dissecar, analisar, 
realmente, o conceito de didática curricular, 
termo aliás cunhado pela Ana Isabel Andrade 
e Maria Helena Araújo e Sá, e depois há aquele 
texto, que ontem até o fui rever, do encontro da 
AIPELF/AFIRSE, em Lisboa, que foi publicado 
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em 1994. É um texto muito curto que define 
muito bem as outras dimensões da didática, 
para além da curricular, das quais também falo: 
a dimensão profissional e a investigativa. A 
estas três dimensões, a que chamei o “tríptico 
didático”, foi uns anos mais tarde acrescentada 
a dimensão política.
Depois, foi um efeito de bola de neve. Houve 
quem a seguir também se debruçasse sobre isso. 
Lembro-me muito bem de um dia receber um 
telefonema da Flávia Vieira. Ainda muito nova, 
como assistente estagiária, a pedir se podia vir 
conversar comigo porque ia lecionar Didática 
do Inglês e queria trocar impressões comigo.
Em resumo, senti a necessidade de resolver um 
problema e tive a disponibilidade de conversar 
com os outros, de ajudar os outros, mas também 
deixar que os outros me ajudassem pela interação 
que estabeleciam comigo. 

HELENA: Para mim, uma das razões fundamen-
tais deste facto relaciona-se com uma caracterís-
tica que sempre achei extraordinária na Isabel, 
que fica ressaltada neste conjunto de PPTs que 
selecionou e que é a sua capacidade de trazer 
inovação, de antecipar o futuro, antecipar ideias 
novas e originais. Não são ideias que surgem do 
nada e se evaporam no tempo. São perspetivas, 
abordagens e autores que depois se instalam, 
ficam, crescem e ocupam tudo. 

SUSANA: Na minha perspetiva, o fluir do pensa-
mento de Isabel Alarcão no tempo tem, também, 
a ver com a forma como a Professora Isabel 
fala, comunica, escreve, interage e respeita a 
relação humana. O seu pensamento, na minha 
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perspetiva, tem em conta o que o outro diz e 
nós revemo-nos nele. Senti logo isso quando li 
o seu texto de 1996 “Ser professor ref lexivo”, 
quando fui para estágio. Pensei na altura: quem 
é esta pessoa que escreve de uma maneira tão 
direta, tão fácil de compreender? Essa é uma 
das características que faz com que o seu pen-
samento f lua. Não é só o que trouxe, mas a 
forma como trouxe. 

ISABEL: A nível da oralidade, sou mais inibida. 
Mas gosto muito de escrever. Reconheço que 
escrevo de uma maneira muito clara. Isso trouxe-
-me alguns dissabores, em termos universitários. 
Não é uma escrita universitária, académica. 
Algumas pessoas olhavam para a minha escri-
ta como sendo vulgar, não tendo um grande 
estatuto académico. Indo ao encontro do que 
a Helena disse, quando eu fiz o meu estágio, o 
meu orientador disse-me que eu tinha uma ca-
racterística muito interessante, que é antecipar o 
que vem aí, saber logo distinguir o trigo do joio, 
o que interessa e o que não interessa. Como a 
Susana disse, eu acho que escrevo bem, tenho as 
ideias claras, mas não tenho grande capacidade 
de argumentação oral. Muitas vezes apresentava 
as ideias em reuniões e ninguém se interessava 
por elas, porque se calhar não tinha sido capaz 
de as comunicar bem. Depois, mais tarde, as 
mesmas ideias apareciam de novo, mas ninguém 
as rotulava a mim. Eram ideias de outros, porque 
já tinham passado vários anos e o que não fica 
escrito não se pode provar.

HELENA: Seguindo esta linha de captar o futuro 
começamos, talvez, por um domínio que não é 
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assim tão óbvio nem o primeiro em que se pensa 
quando se pensa em Isabel Alarcão, e que é o 
domínio da formação de jovens investigadores 
e da metodologia de investigação. Pensando-me 
como formadora de jovens investigadores, de 
orientadora, de diretora do Programa Doutoral 
em Educação, sinto-me profundamente marcada 
pela Isabel em diferentes dimensões, humana, 
mas também pedagógica. Uma delas diz res-
peito aos processos de construção dos planos 
de investigação. Lembro-me bem de a Isabel 
ter construído, nos anos 90, um dossier, que 
todas usávamos, com separadores que consti-
tuíam as diferentes etapas de construção de um 
projeto de investigação. Essa esquematização 
viria a dar origem ao IARS, um software de 
apoio à investigação (Isabel Alarcão Research 
Software). Encontramos, aqui, dois elementos 
de inovação: por um lado, a racionalização de 
um processo (construção de projeto) e, por 
outro lado, o apoio do software a esse processo 
(uso atual muito vulgarizado, mas na altura, 
não de todo). O PPT “A construção do meu 
plano de investigação”, apresentado em 2011 no 
ISPGAYA mas que remonta a um documento 
de trabalho elaborado no início dos anos 90, 
traduz esta inovação. 

SUSANA: Eu, por exemplo, utilizei este docu-
mento no meu ano de estágio e mais ainda no 
meu primeiro ano do mestrado em Didática de 
Línguas em que a Helena no-lo deu numa das 
aulas, num papel mais grosso do que o habitual, 
e onde fui registando e alterando as questões, os 
objetivos, os instrumentos de recolha de dados. 
Aliás, é muito com base nele que agora oriento 
os meus mestrandos. 

A construção do meu 
plano de investigação

Ver anexo 1 
na página 30.
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De onde surge e como surge esta 
preocupação com a formação de 
investigadores, da qual ninguém falava 
(e que hoje é um vetor fundamental da 
agenda académica) e como comenta o seu 
caráter inspirador?

ISABEL: Vem de uma característica minha. Eu 
sou essencialmente professora, no sentido de 
facilitadora da aprendizagem. Também já fui 
investigadora e administrativa. Mas sempre me 
senti professora. Qual é a origem desse guião de 
investigação? Os primeiros mestrados surgiram 
nos anos 80 e não tinham um tempo de conclusão 
rigidamente definido e muito menos respeitado. 
As pessoas demoravam quatro ou cinco anos a 
terminar um mestrado porque o faziam muito 
lentamente. Como eu não sou muito diretiva, sou 
mais facilitadora da aprendizagem, deixava-os 
andar a maturar o seu plano de investigação. 
Isto demorava muito tempo. Até que saiu uma 
legislação que determinava que o período de um 
mestrado era de dois anos. Na primeira aula de 
seminário de investigação desse grupo, informei 
os alunos que podiam decidir entre duas opções: 
eu podia deixá-los fazer o seu trabalho livremente 
e dar-lhes pontuais orientações ou então adotar 
uma abordagem mais diretiva, embora não fosse 
essa uma característica minha. Eles optaram por 
uma orientação mais diretiva e eu pensei em 
dar-lhes um guião. Está explicada a origem. Mais 
uma vez a resolução de um problema. 
A inovação do software não foi propriamente 
minha. Foi do Francislê e da Dayse, recordam-se 
deles, estudantes e mais tarde investigadores e 
docentes no Departamento. Até porque eu não 
tinha as competências tecnológicas para o fazer. 
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Portanto, eu ajudei-os com a conceção e com 
o texto, mas foram eles que desenvolveram a 
ideia. Nós os três, inclusive, investimos finan-
ceiramente no software para ele ser vendável 
porque, na altura, ninguém ligou àquilo, apesar 
de a marca ter sido registada. 

HELENA: São coisas muito à frente do tempo. 
Neste momento, uma adaptação deste guião 
original está a ser utilizado no Doutoramento 
em Português na Universidade Politécnica de 
Macau. É utilizado nos programas doutorais 
aqui e noutras universidades. Estamos a falar de 
2013. Como lhe disse, é muito à frente do tempo.

ISABEL: Aquele guião tinha de ser suficientemen-
te amplo para abranger as várias metodologias 
possíveis. Ao fim de contas, eram perguntas 
muito gerais. Só que são perguntas que vão à 
essência do que é investigar. 

HELENA: Ainda neste âmbito da formação de 
investigadores, houve outra dimensão em que 
a Isabel foi absolutamente pioneira e marcou 
muito o trabalho do nosso grupo de didática 
de línguas do nosso Departamento. Tem a ver 
com a revisão da literatura, numa altura em que 
pouco ou nada se falava sobre isto na nossa área 
(preocupação bem explícita no PPT “Revisão 
da literatura”, apresentado, em 2019, num se-
minário do Programa Doutoral em Educação 
com Ângela Espinha, uma jovem investigadora). 
Hoje, como sabe, proliferam as formações avan-
çadas sobre revisões da literatura, artigos sobre 
isso e softwares. A revisão da literatura constitui 
uma etapa fundamental em qualquer projeto. 

Revisão da literatura: 
o quê? porquê? para 
quê? como (fazer, 
apresentar, avaliar)?

Ver anexo 2 
na página 40.
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Ora, o primeiro estudo sobre o estado da arte no 
nosso país, na nossa área, foi o EADL (Estado 
da Arte em Didática de Línguas) ao qual se 
seguiu o EMIP-DL (Estudo Meta analítico da 
Investigação em Portugal – Didática de Línguas), 
ambos concebidos e coordenados pela Isabel, o 
último com financiamento da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia. Relembrar, ainda, o ins-
trumento MAECC (Meta-Modelo de Análise e 
Exploração do Conhecimento Científico) com 
Teresa Cardoso e Jacinto Celorico, uma das pri-
meiras marcas registadas na nossa área na UA. 

De onde veio a inspiração para introduzir a 
revisão da literatura na agenda da Didática 
de Línguas?

ISABEL: Já há muito tempo que andava a pensar 
nisso e achava que faltava uma sistematização 
das investigações. realizadas O conhecimento 
andava disperso, não conseguíamos ter uma visão 
global e articulada daquilo que existia (era difícil 
encontrar os temas em estudo, as metodologias 
usadas, etc.). A ideia veio daí. Depois houve o 
convite por parte da Sociedade Portuguesa de 
Ciências da Educação para publicar um artigo 
sobre a investigação em educação em línguas 
em Portugal. Convidei colegas, estruturou-se 
um projeto, o EADL que mencionaste acima1. 
O CIDTFF disponibilizou verbas para uma 
pessoa trabalhar comigo na revisão da literatura. 

1  Alarcão, I. (Coord.) et al. (2004). Percursos de consolidação 
da Didáctica de Línguas em Portugal. Análise dos estudos 
realizados no âmbito das Unidades de Investigação, subsidiadas 
pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, na área das Ciências 
da Educação. Investigar em Educação, 3, 237-302.
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SUSANA: Concluindo sobre este tópico, a verdade 
é que fica claro que os jovens investigadores e a 
construção da sua identidade enquanto investiga-
dores, e não apenas numa dimensão metodológica, 
são uma das suas preocupações. No PPT “A inves-
tigação qualitativa e os dilemas do investigador”, 
apresentado em 2013, sobressai esta preocupação. 
Como investigadora, com privilégios de contato e 
trabalho com a Professora Isabel, é certo, gostaria 
de lhe perguntar se reconhece a sua influência na 
nossa construção enquanto investigadores.

Ou seja, sabe da influência que tem 
exercido na construção da nossa 
profissionalidade?

ISABEL: Senti um pouco, já depois de estar 
aposentada, quando andava muito por aqui 
pelo Departamento e conversava com vocês. E 
quando estivemos a fazer o IARS. No imediato, 
senti. Agora já não. Tenho uma semiconsciência. 

HELENA: Tem uma semiconsciência muito ténue 
[risos]. A Isabel já sentiu, por exemplo, o privilé-
gio que os doutorandos sentem quando a veem. 
Estão a formar-se enquanto investigadores e, 
portanto, os seus textos são textos que eles leem 
e com os quais configuram o seu pensamento. 
Passemos, agora, para o que será o “core” quando 
se pensa em Isabel Alarcão no nosso país, mas 
também noutros espaços como no Brasil, onde 
o seu trabalho é muito conhecido. Falemos na 
constituição de domínios científicos, em especial 
dois – a Didática e a Supervisão. Comecemos 
pela Didática, seguramente o mais marcante. No 

A investigação 
qualitativa e os dilemas 
do investigador

Ver anexo 3 
na página 53.
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PPT apresentado numa aula recente, em 2022, do 
Programa Doutoral em Educação, ramo Didática e 
Desenvolvimento Curricular, que intitulou “Pelos 
caminhos da didática”, sintetiza o seu pensamento 
sobre a constituição deste campo disciplinar. 

Por que é que é impossível conceptualizar 
a Didática em Portugal sem falar em 
Isabel Alarcão?

ISABEL: Porque eu escrevi e fiz várias conferências 
sobre esse tema. As pessoas perceberam e gosta-
ram. A maior parte aderiu ao meu pensamento, al-
guns não. Eram neutros ou indiferentes. E outros 
eram contra, porque desvalorizavam a didática e 
contrapunham-lhe o desenvolvimento curricular. 
Houve uma tensão grande entre desenvolvimento 
curricular e didática. Algumas escolas superiores 
de educação nem tinham Didática nos planos 
de estudo. Tinham desenvolvimento curricular, 
era moderno falar-se nisso. São dois conceitos 
diferentes e igualmente importantes. 

HELENA: Eu penso que uma das razões para esta 
consensualidade da aceitação da perspetiva de 
Didática de Isabel Alarcão relaciona-se, também, 
com uma análise simultaneamente fina, apro-
fundada, muito clara e concisa do campo, pro-
curando a sua especificidade, mas articulando-a 
com os outros campos, mais ou menos próximos, 
que interagem com a Didática. Essa articulação 
com um campo próximo, em particular, com o 
Currículo, está bem manifesta no PPT intitulado 
“Didática e Desenvolvimento Curricular” apre-
sentado num painel em que também intervieram 

Pelos caminhos 
da didática

Ver anexo 4 
na página 64.

Didática e 
Desenvolvimento 
Curricular

Ver anexo 5 
na página 93.
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Idália Sá-Chaves e Dora Fonseca, organizado pelo 
Programa Doutoral em Educação em 2017. Mas 
outros campos poderiam ter sido evocados… 

Quais seriam aqueles com os quais pensa 
que esta interação com a Didática é mais 
profícua e imprescindível? 

ISABEL: Essa foi uma das questões que me colo-
quei quando vim para a UA para ensinar Didática 
nos cursos de formação de professores. Eu tinha 
já sete anos de experiência de ensino não-superior 
e tinha-me apercebido bem de que ser professor 
implica conhecimentos que vão muito para além 
dos da especialidade, embora estabeleçam com 
estes uma relação fundamental. A Didática é um 
campo extraordinariamente interdisciplinar. E o 
grande desafio é encontrar a sua identidade na 
interatividade entre os saberes relevantes para a 
compreensão das situações de ensino e formação. 
Para além do desenvolvimento curricular, e para 
responder à tua pergunta, refiro em primeiro lu-
gar, a psicologia (sobretudo do desenvolvimento 
e da aprendizagem), mas também a sociologia, 
as políticas educativas, a avaliação, a gestão (de 
saberes, de pessoas, de recursos). Na minha área 
referiria, também, a linguística aplicada. E sem 
tratar de forma autónoma a área, cada vez mais 
importante, da informática educativa, vejo-a 
como uma fonte inovadora de contributos.

HELENA: Passemos, agora, à área da Supervisão 
Pedagógica. Mais uma vez, a Isabel foi pioneira 
no pensamento e construção de conhecimento 
sobre a supervisão pedagógica, adotando uma 
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abordagem ecológica que articula supervisão com 
escola reflexiva e que está patente no PPT “Escola 
ref lexiva e supervisão pedagógica”, apresentado 
em Belo Horizonte, em 2007. Mas, do meu pon-
to de vista, o seu pensamento sobre Supervisão 
não mereceu uma adesão tão consensual a nível 
nacional e internacional, desde logo do ponto de 
vista terminológico, como mereceu a Didática. 

Concorda com esta análise?

ISABEL: Inteiramente. Aliás, houve uma coisa 
interessante que comprova isso. Em 1987, eu, 
em colaboração com José Tavares, publiquei o 
livro Supervisão da Prática Pedagógica – Uma 
Perspetiva de Desenvolvimento e Aprendizagem. 
O livro vendeu pouco durante uns seis anos e 
de repente começou a vender mais e justificou 
uma segunda edição (desenvolvida, atualizada). 
Interrogo-me muitas vezes sobre o porquê de isso 
ter acontecido. Acho que há várias razões. Por 
um lado, a supervisão de estágios nas instituições 
do ensino superior tem sido sempre o parente 
pobre e poucas pessoas se dedicaram a essa tarefa. 
Porém, a legislação da formação de professores 
progressivamente tem dado mais valor à super-
visão e cursos noutras áreas têm introduzido 
estágios supervisionados. Ao ser mais valorizada, 
justifica maior interesse pela temática e o campo 
começa a ser mais trabalhado, ref letindo-se no 
aumento de vendas. Outra justificação prende-se 
com o facto de o termo supervisão nunca ter 
entrado bem em Portugal. Eu e a Flávia Vieira 
ainda discutimos a possibilidade de encontrar um 
termo mais neutro na cultura portuguesa, mas 

Escola reflexiva 
e supervisão 
pedagógica

Ver anexo 6 
na página 102.
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chegámos à conclusão de que era muito difícil 
e decidimos assumi-lo e clarificá-lo.

SUSANA: Nunca tinha pensado muito nisso. De 
facto, quando se pensa na professora Isabel, é na 
didática que pensamos e não tanto em supervisão. 

ISABEL: As pessoas mais ligadas à didática 
associam-me à didática. Mas muita gente me 
reconhece pela supervisão. Onde acho que até 
tive mais inf luência foi nos enfermeiros, com a 
supervisão clínica e no Brasil.

SUSANA: O percurso da educação e da investiga-
ção em educação tem-se vindo a apoiar muito em 
abordagens cada vez mais ecológicas. Ora, nós 
encontramos esta perspetiva ecológica em Isabel 
Alarcão desde os anos 90. O PPT “A teoria eco-
lógica do desenvolvimento humano. Implicações 
para a Supervisão”, que remonta a 2010, em 
especial a uma aula do Doutoramento de Base 
Curricular em Didática e Formação, revela isto. 
No seu pensamento, esta perspetiva surge mui-
to articulada com teorias do desenvolvimento 
humano, em particular com Bronfenbrenner. 

Como surge esta preocupação com 
abordagens ecológicas quando na área 
da educação quase ninguém ouvia falar 
disto, optando-se por um discurso focado 
“na especialidade”? 

ISABEL: Posso apontar dois aspetos. Por um 
lado, mais uma vez, o facto de ter vindo para a 
Universidade de Aveiro e ter lecionado Didática 

A teoria ecológica 
do desenvolvimento 
humano. Implicações 
para a Supervisão

Ver anexo 7 
na página 119.
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numa universidade extraordinariamente interdis-
ciplinar. Portanto, tive uma preocupação muito 
grande em como é que a didática se podia ligar 
com outras áreas. Era óbvia para mim a ligação 
à psicologia e à linguística, como já referi. Como 
era, no nosso caso, óbvia a ligação às línguas. Eu 
quis, a certa altura, fazer um conjunto língua-lin-
guística-didática e lecionar estas disciplinas de 
modo articulado em vez de serem três disciplinas 
separadas. Não consegui porque os meus colegas 
não aderiram à ideia. 
Quanto ao meu interesse pela perspetiva ecológica, 
surge quando eu estava a fazer o doutoramento 
em Inglaterra e entrei em contacto com a obra de 
Bronfenbrenner. Era muito interessante, mas era 
na área da psicologia. Quando cheguei a Portugal, 
passei esta informação à Gabriela Portugal. Eu 
fiquei sempre com interesse nessa ideia e quando 
comecei a aprofundar as questões de supervisão, 
até foi um colega de Faro que me disse: já pensou 
como a perspetiva ecológica se adapta à supervisão? 
Comecei a pensar nisso e achei que a ideia tinha 
muitas potencialidades e se adaptava muito bem 
à ideia de desenvolvimento que está subjacente à 
minha conceção de supervisão. Explicava bem o 
desenvolvimento profissional e o papel da super-
visão neste desenvolvimento. Uns anos mais tarde, 
depois da minha experiência como vice-reitora e 
reitora, comecei a achar que também explicaria o 
desenvolvimento institucional e não só o desen-
volvimento pessoal e profissional Eu continuo fã 
da ecologia e vejo-a não só na perspetiva humana, 
mas também na perspetiva institucional. Daí a 
ligação à ideia da escola reflexiva.

HELENA: Chegamos agora à última parte da 
nossa entrevista. Todo este trabalho em ter-
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mos de formação de jovens investigadores, de 
constituição de campos científicos e sua relação 
com outros, de identificação de autores de re-
ferência, está posto ao serviço de uma ideia de 
educação que transparece nos seus escritos e que 
elege, desde logo, como um dos protagonistas: 
o professor e a sua profissionalidade. No PPT 
“Ref lexões sobre a Educação na contempora-
neidade”, apresentado muito recentemente no 
Congresso (Inter)RELAÇÕES, e o no PPT 
“Os professores e a sua formação NA e PARA 
a escola”, a Isabel procura ref letir sobre o papel 
dos professores e da educação como construtores 
de um mundo em transformação. 

Concorda que a educação é a sua 
inspiração e os professores os seus (da 
educação e seus – de Isabel Alarcão) 
principais protagonistas?

ISABEL: Para mim, os professores são centrais. 
Aliás, eu fui professora do ensino básico (na 
altura não se chamava assim) e do secundário. 
Isso marcou-me e ajudou imenso a construir a 
minha conceção de didática. Ninguém devia 
ser professor de didática sem ter passado pela 
experiência de ensino. Os professores são a chave, 
existem para educar. Para educar, instruindo 
e para instruir, educando. Consoante a idade, 
costumo eu dizer. Quando são mais pequeninos, 
é para educar, instruindo. Quando são maiores, 
é para instruir, educando. Nem toda a gente con-
corda, mas acho interessante fazer esta distinção.
SUSANA: Neste quadro, a formação de professores 
inicial e contínua, os seus modelos e processos 
ocupam um espaço central no seu trabalho. A 
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Ver anexo 8 
na página 147.
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Ver anexo 9 
na página 160.
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Professora Isabel assume-se como defensora da 
abordagem ref lexiva, tal como desenvolve no 
PPT intitulado “A abordagem ref lexiva” que 
apresentou no I Simpósio Internacional sobre 
formação profissional docente. Ainda neste 
PPT, tal como num outro (“Compreendendo e 
construindo a profissão de professor”), avança, 
também, com alguns processos formativos no 
âmbito desta abordagem, tais como o valor da 
escrita e do portfólio. A questão é: de onde vem 
essa ênfase sobre a dimensão ref lexiva? Eu disse 
na minha defesa de doutoramento em 2012, 
quando me questionaram sobre a inserção da 
minha tese na área da didática de línguas, que 
iria responder sem querer desapontar as minhas 
gurus presentes na sala (que eram a Professora 
Isabel Alarcão, a Helena Araújo e Sá e a Ana 
Isabel Andrade). 

Agora, pergunto-lhe eu: quem eram e quem 
são os seus gurus, em especial nesta área?

ISABEL: A dimensão ref lexiva vem de mim. Eu 
sou ref lexiva, eu gosto de ref letir sobre várias 
coisas, sobre a ação e sobre a minha experiência. 
Mas a conceptualização e operacionalização do 
conceito de professor ref lexivo vem de Donald 
Schön, que foi um autor de que eu gostei muito 
e acabei por conhecer num congresso. Gostei 
muito dos livros dele, estudei-os com muita aten-
ção numa das minhas sabáticas e depois resolvi 
abordar o pensamento dele nas aulas de mestrado 
em Supervisão. Um outro autor que também teve 
alguma influência por causa da noção de organi-
zação aprendente foi Senge. Há alguns autores cá 

A abordagem 
reflexiva,

Ver anexo 10 
na página 177.

Compreendendo 
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profissão de professor

Ver anexo 11 
na página 191.
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em Portugal que também tiveram influência, mas 
era uma influência diferente. Era uma influência 
mais interpares. Entre eles o António Nóvoa, o 
Rui Canário, o Abílio Amiguinho, a Maria do 
Céu Roldão. São pessoas que também valorizam 
esse aspeto ref lexivo.

HELENA: Tendo em conta o seu papel como pro-
fessora universitária, responsável pela formação de 
professores de línguas, é natural que as questões 
ligadas à relação entre universidade e escola, em 
particular no âmbito de estágios pedagógicos, 
supervisionados, sejam recorrentes na sua obra. 
Dois PPT neste ebook revelam isso mesmo: aquele 
que apresentou em Manaus (“A importância do 
estágio na construção da identidade profissional”, 
2011) e o que apresentou na Universidade de 
Coimbra em 2020 (“Prática pedagógica super-
visionada: cenários, atores, papéis e relações”).
Como sabe, está anunciada pelo Ministério da 
Educação e pelo Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior a revisão dos modelos de forma-
ção de professores em Portugal, nomeadamente no 
âmbito da formação inicial, também como forma 
de reação rápida à catastrófica falta de professores 
no sistema educativo público. Todos estão com 
muita expetativa e preocupação. 

O que diria aos nossos decisores políticos? 
De que duas ou três ideias continua a 
não abrir mão ainda hoje no campo da 
formação de professores e porquê? 

ISABEL: Eu não abria mão, de maneira nenhu-
ma, de uma grande articulação entre as escolas 
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Ver anexo 12 
na página 204.
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Ver anexo 13 
na página 228.
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e as instituições de formação inicial, num clima 
de paridade e de grande diálogo. Não abria mão 
de um estágio supervisionado, reconhecido por 
todos como o núcleo central do desenvolvi-
mento profissional. Estágio esse que devia ser 
completado por um acompanhamento no ano 
seguinte, que era o chamado ano de indução. 
Isto numa dimensão da ação, não deixando de 
parte a ref lexão e os conhecimentos teóricos de 
base, disciplinares e pedagógicos. Não acho que 
seja fácil inovar aí. 

HELENA: Para além de professora universitária, 
muito envolvida nos processos de formação 
pedagógica e de formação de professores, há 
uma dimensão de envolvimento institucional 
também ela muito inovadora e que deve ser 
destacada nesta entrevista. Ela está patente no 
trabalho que apresentou na pró-reitoria acadé-
mica da Universidade Católica de Pelotas, no 
Brasil “O que faz acontecer a mudança. Uma 
perspetiva de ação ref lexiva”, onde descreve um 
caso de inovação curricular de grande alcance 
ocorrido na Universidade de Aveiro, mais pro-
priamente na Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão de Águeda. Será de referir o projeto 
que também coordenou enquanto vice-reitora e 
que foi considerado inovador e, de certo modo, 
até percursor de algumas ideias que vieram a 
configurar o Processo de Bolonha, pormeno-
rizadamente descrito no vídeo “Repensar os 
currículos. Ref lexões sobre um processo na 
Universidade de Aveiro. Portugal” (apresen-
tado num colóquio organizado pelo Instituto 
Superior de Ciências da Educação da Huíla, 
Angola, em 2013). 

O que faz acontecer 
a mudança. Uma 
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Ver anexo 14 
na página 242.
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Ver anexo 16 
na página 275.

Vídeo disponível em:
https://youtu.be/ 
RQLTbvyBHS0?si= 
BY239erA5pJ1HuOI

https://youtu.be/RQLTbvyBHS0?si=BY239erA5pJ1HuOI
https://youtu.be/RQLTbvyBHS0?si=BY239erA5pJ1HuOI
https://youtu.be/RQLTbvyBHS0?si=BY239erA5pJ1HuOI
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A meu ver, este caso de inovação curricular 
poderia transformar-se ele próprio num 
estudo de caso do que é uma abordagem 
ecológica da obra Isabel Alarcão, cruzando 
os seus vários interesses e áreas de 
trabalho. O que lhe parece? Concorda?

ISABEL: Que pergunta tão difícil! Nunca tinha 
sequer tomado consciência de que eu própria pen-
sava e agia ecologicamente. Mas já que é essa a tua 
representação, vou escrutinar a sua plausibilidade. 
Deixo de lado a tua ideia de um estudo de caso 
sobre mim. Pensando em voz alta, reconheço que 
gosto muito de estabelecer conexões, de articular, 
de ligar e religar, de abrir e manter abertas janelas 
para outras maneiras de ver e de agir, para olhar 
o presente e o futuro na sua relação com o passa-
do. Mas será que é possível identificar na minha 
obra uma perspetiva ecológica? A resposta a essa 
pergunta precisava de um aprofundamento que 
não cabe no âmbito desta entrevista. No decorrer 
dela, quiseram deixar claro o meu pensamento 
e a minha ação nos domínios da docência, da 
investigação (numa linha de conceptualização 
(da Didática e da Supervisão, sobretudo), e de 
ação na sociedade (como docente, formadora, 
divulgadora) e, nesta última questão, abordaste 
o meu papel como gestora e administradora, 
enfatizando a coordenação de dois projetos de 
inovação curricular na UA. Isto nada tem de 
extraordinário, são as funções exigidas a qualquer 
professor na carreira universitária. O que talvez 
seja interessante na minha carreira é perceber o 
equilíbrio e a articulação que consegui estabelecer 
entre essas diferentes funções, embora com pesos 
diferentes em tempos diferentes e com a educação 
e formação sempre presentes.
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SUSANA: Estamos a concluir… Desde os anos 
90 que a Professora Isabel “antecipa”, lança, 
desafia… E continua, como se traduz no PPT 
apresentado no I Congresso Internacional de 
Investigação e Experiência Educativa, em 2020, 
na UNASP (São Paulo, Brasil), que parte de 
uma análise dos impactos da pandemia para 
uma antecipação sobre o que será a educação 
no pós-COVID.

Que outras antecipações projeta para a 
educação, para a formação de professores, 
para uma agenda de investigação em 
educação que nos possa deixar aqui e 
agora, como inspiração?

ISABEL: Não vou deixar uma dica, não porque 
é difícil fazê-lo, mas porque isso já está feito 
nos trabalhos que selecionei. Não só no PPT 
que acima referiste, “Educação na pandemia 
e no pós-pandemia”, mas sobretudo no que 
se intitula “Ref lexões sobre a Educação na 
contemporaneidade”, bastante recente e onde, 
para além da minha perspetiva, refiro as da 
UNESCO e da OCDE. Ficam, aqui, como 
sugestão de leitura.

HELENA: Obrigada, Isabel. 

ISABEL: É um prazer estar convosco. E foi 
também um prazer ter de pensar nas vossas esti-
mulantes questões. Muitos parabéns pelo guião!

HELENA: Obrigada. Construímo-lo juntas, 
num ápice! Esperemos que este trabalho resulte 
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num produto tão inspirador como estes dois 
últimos livros que também a desafiei a produzir 
(Percursos da Didática2 e A Supervisão no campo 
educativo3).

2  Alarcão, I. (2020). Percursos da Didática. UA Editora. http://
hdl.handle.net/10773/28716 

3  Alarcão, I. (2020). A Supervisão no campo educativo. UA 
Editora. http://dx.doi.org/10.34624/11c4-1960 

http://hdl.handle.net/10773/28716
http://hdl.handle.net/10773/28716
http://dx.doi.org/10.34624/11c4-1960
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Isabel Alarcão
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conTeXTualização

Nesta conferência, previamente gravada em video e sustentada por um 
conjunto de slides, descreve-se analiticamente um processo de reorgani-
zação curricular ocorrido na Universidade de Aveiro nos finais dos anos 
90 do século passado que ficou conhecido por Repensar os currículos. 
Após a caracterização da situação que conduziu a esse processo, apresen-
ta-se o objetivo,a filosofia subjacente, as estratégias de desenvolvimento 
curricular utilizadas, o progressivo envolvimento dos docentes ao longo 
de quatro fases. Termina-se com um balanço crítico que refere os aspetos 
positivos e negativos e as dificuldades encontradas.
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